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FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO (FCT) 

O plano curricular dos cursos das escolas profissionais assenta em três 

componentes de formação e visa, no seu todo, contribuir para a formação integral dos 

jovens perspetivando a sua realização pessoal através de uma sólida preparação para 

a adaptação a um mundo cada vez mais exigente e em permanente mudança. 

O presente regulamento determina um conjunto de normas a serem aplicadas por 

todos os intervenientes envolvidos na FCT, entendida não só como experiência real de 

trabalho mas também como metodologia de aprendizagem dinâmica e interativa. 

Artigo 1.º 
Âmbito e Definição 

1 A componente prática de um Curso Profissional é desenvolvida e aperfeiçoada na 

Formação em Contexto de Trabalho FCT, permitindo aos alunos uma aplicação dos 

conhecimentos adquiridos e o desenvolvimento de novas aptidões que facilitem quer 

a sua integração no mundo do trabalho, quer o prosseguimento de estudos, com 

duração mínima de 600 horas e máxima de 840 horas. 

2 A FCT contempla um conjunto de atividades profissionais desenvolvidas sob 

coordenação e acompanhamento da escola, que visam a aquisição ou o 

desenvolvimento de competências técnicas, relacionais e organizacionais relevantes 

para o perfil de desempenho à saída do curso frequentado pelo aluno. 

3 A FCT realiza-se em empresas ou noutras instituições, sob forma de experiências de 

trabalho por períodos de duração variável ao longo da formação, ou sob a forma de 

estágio em etapas intermédias ou na fase final do curso. 

4 A FCT pode assumir, parcialmente, a forma de simulação de um conjunto de 

atividades profissionais relevantes para o perfil de saída do curso a desenvolver em 

condições similares às do contexto real de trabalho. 

5 A classificação da FCT é autónoma e integra o cálculo da média final do curso, nos 

termos previstos na Portaria 235-A/2018. 
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Artigo 2.º 
Objetivos 

A FCT como experiência real de trabalho e metodologia de aprendizagem visa os 

seguintes objetivos:  

1. Proporcionar aos jovens contactos com o mundo empresarial e experiências de 

trabalho, implicando a aplicação, consolidação e aprofundamento de aprendizagens 

efetuadas em contexto escolar pela execução de um conjunto de atividades 

relevantes para o perfil de desempenho à saída do curso frequentado pelo aluno; 

2. Proporcionar aos jovens a emergência ou evidenciação de potencialidades não 

descobertas ou pouco observadas em contexto escolar; 

3. Complementar o desenvolvimento de aprendizagens, bem como a posterior 

integração dos jovens na vida ativa; 

4. Adquirir ou desenvolver competências relacionais e organizacionais, nomeadamente 

assiduidade, pontualidade, responsabilidade, espírito crítico, sentido ético e 

profissional, cooperação, autonomia, comunicação e relação interpessoal; 

5. Proporcionar a observação do funcionamento de uma empresa, ou secção específica 

de uma empresa, fomentando a capacidade de análise e de síntese, planificação e 

organização, reflexão sobre métodos e técnicas de trabalho, capacidade de 

resolução de problemas, criatividade, flexibilidade, espírito de iniciativa e de abertura 

à mudança; 

6. Permitir a interação contínua entre a EPRAMI e a instituição/empresa sobre os perfis 

profissionais e as necessidades de formação. 

 

Artigo 3.º 
Organização e Desenvolvimento 

1. A organização e desenvolvimento da FCT obedece a um Plano de Trabalho 

Individual, elaborado com a participação das partes envolvidas e assinado pela 

Direção Pedagógica da escola, pela entidade de acolhimento, pelo aluno e ainda pelo 
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encarregado de educação, caso o aluno seja menor de idade. O PTI, depois de 

assinado, é considerado parte integrante co contrato de formação.  

2.   O plano a que se refere o número anterior deve explicitar os objetivos, o conteúdo, 

a programação, o período, horário e local de realização das atividades, as formas 

de monitorização e acompanhamento do aluno, com identificação dos 

responsáveis, bem como os direitos e deveres dos diversos intervenientes, da 

escola e da entidade onde se realiza o estágio. A FCT deve ser ajustada ao horário 

de funcionamento da entidade de acolhimento, não devendo a duração semanal 

ultrapassar as trinta e cinco horas, nem a duração diária de sete horas. Sempre que 

a duração máxima de referência for excedida, o protocolo e o PIT devem conter a 

fundamentação do horário vigente. 

3 A concretização da FCT será antecedida e prevista num Protocolo Enquadrador 

celebrado entre a escola e as entidades de acolhimento, as quais deverão 

desenvolver atividades profissionais compatíveis e adequadas ao perfil de 

desempenho visado pelo curso frequentado pelo aluno. 

4 A orientação e o acompanhamento do aluno são partilhados, sob coordenação da 

escola, entre esta e a entidade de acolhimento, cabendo à última designar o tutor 

para o efeito. 

5 Os alunos, têm direito a um seguro que garanta a cobertura dos riscos das 

deslocações a que estiverem obrigados, bem como das atividades a desenvolver. 

6 O protocolo referido em 3 não gera nem titula relações de trabalho subordinado e 

caduca com a conclusão da formação para que foi celebrado. 

7 Os documentos previstos nos pontos 1 e 3, são extraídos do INOVAR. 

Artigo 4.º 
Orientação e Acompanhamento de FCT 

1. Os órgãos de acompanhamento e avaliação da FCT são: 

• Conselho de Turma; 

• Diretor(a) de Curso; 

• Professor Orientador  

• Tutor da instituição/empresa. 
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Artigo 5.º 
Responsabilidades da Escola 

1. São responsabilidades da escola: 

a) Assegurar a realização da FCT, nos termos definidos na lei e nos 

regulamentos aplicáveis; 

b) Estabelecer os critérios de distribuição dos alunos pelas entidades de 

acolhimento para realizar a formação; 

c) Assegurar a elaboração do Protocolo Enquadrador com as entidades de 

acolhimento; 

d) Assegurar a elaboração do Plano de Trabalho Individual da FCT, bem como a 

respetiva assinatura por parte de todos os intervenientes; 

e) Supervisionar o acompanhamento da execução do Plano de Trabalho 

Individual da FCT; 

f) Assegurar a avaliação do desempenho dos alunos, em colaboração com a 

entidade de acolhimento; 

g) Assegurar que o aluno se encontra coberto por seguro em todas as atividades 

da FCT; 

h) Assegurar, em conjunto com a entidade de acolhimento e o aluno, as 

condições logísticas necessárias à realização e acompanhamento da FCT. 

2. Cabe à Direção Pedagógica supervisionar a correta implementação do Normativo 

da FCT. 

Artigo 6.º 
Competências do Conselho de Turma 

Compete aos docentes integrados no respetivo Conselho de Turma: 

1. Promover, ou cooperar na promoção de contactos com empresas e outras entidades 

que se disponibilizem a receber alunos em FCT; 

2. Apresentar sugestões e/ou propostas que contribuam para a elaboração de um plano 

de trabalho individual de FCT que integre conhecimentos e capacidades adquiridas 
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nas diferentes componentes de formação, e promova o desenvolvimento de atitudes 

adequadas ao contexto laboral; 

3. Conhecer e apreciar o Plano de trabalho individual de FCT dos alunos elaborado pelo 

Diretor de Curso ou pelo professor orientador, quando designado; 

4. Receber informações sobre a qualidade do desempenho dos alunos em FCT, bem 

como sobre o parecer emitido pelo mundo empresarial relativamente à adequação 

da formação ao perfil profissional pretendido; 

5. Proceder à avaliação da FCT sob proposta do Diretor de Curso ou do professor 

orientador. 

Artigo 7.º 
Competências do(a) Diretor(a) de Curso 

São competências do(a) Diretor(a) de curso: 

1. Presidir às reuniões do Conselho de Turma em matéria relativa à FCT; 

2. Estabelecer contatos com o mundo empresarial e outras entidades que possibilitem 

a colocação dos jovens em FCT e facilitem a sua posterior inserção na vida ativa; 

3. Agilizar com a Direção o núcleo de docentes coadjuvantes de acompanhamento, 

quando necessário e supervisionar as atividades entre os professores que lecionam 

as disciplinas da componente de formação técnica. 

4. Selecionar as empresas que melhor se adequem e melhor contribuam para o 

desenvolvimento integral dos alunos no âmbito da Formação em Contexto de 

Trabalho; 

5. Apresentar à Direção Pedagógica no mês anterior ao início da FCT, o mapa global 

das entidades de acolhimento, para aprovação. 

6. Supervisionar o processo de elaboração dos planos de FCT, bem como a sua 

execução e avaliação, em estreita articulação com os professores orientadores, 

definindo objetivos e atividades; 

7. Promover a análise do parecer das instituições/empresas relativamente ao 

desempenho dos alunos durante a FCT, a fim de ser elaborada a proposta de 

avaliação a apresentar ao Conselho de Turma; 
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8. Promover a análise de parecer emitido pelas instituições/empresas, relativamente à 

formação ministrada pela EPRAMI, como forma de adequar permanentemente a 

formação aos perfis profissionais pretendidos pelo mundo empresarial; 

9. Elaborar relatório sobre a orientação e o acompanhamento dos alunos, explicitando 

a proposta de avaliação a levar ao Conselho de Turma. 

Artigo 8.º 
Competências do Professor Orientador 

Ao Professor Orientador, designado pela Direção Pedagógica, compete, sob 

coordenação do(a) diretor(a) do curso: 

1. Apoiar a inserção dos alunos na FCT, através de contactos que permitam o 

conhecimento prévio da instituição/empresa e seus responsáveis pela orientação e 

acompanhamento; 

2. Apoiar o aluno, na análise e resolução de problemas surgidos no decorrer da FCT, 

contribuindo para a consolidação de saberes e amadurecimento das suas atitudes 

sociais e profissionais;  

3. Realizar, no decorrer da FCT, para além dos contactos referidos no ponto 1, 

regularmente visitas ou reuniões na instituição/empresa de acolhimento, com os 

alunos e, sempre que possível, com o responsável pela orientação e 

acompanhamento; 

4. Apreciar o relatório crítico de FCT dos alunos e tecer sobre ele as considerações que 

julgar pertinentes; 

5. Recolher a avaliação do tutor da instituição/empresa e efetuar a sua entrega ao(à) 

diretor(a) de curso; 

6. Recolher o parecer das instituições ou empresas sobre a formação ministrada pela 

EPRAMI e a sua adequação ao perfil profissional exigido em contexto específico de 

trabalho; 

7. Sumariar o acompanhamento de FCT; 

8. Apresentar ao Conselho de turma uma proposta de avaliação da FCT dos alunos que 

diretamente acompanhou. 
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Artigo 9.º 
Competências do Tutor 

Para o acompanhamento e orientação da FCT, a instituição/empresa designa um tutor 

a quem compete: 

1. Cooperar com a EPRAMI na conceção do plano de FCT dos alunos, enunciando, 

nomeadamente, o elenco previsível de tarefas a executar; 

2. Contribuir para a inserção dos alunos no mundo laboral, integrando-os na cultura da 

instituição/empresa e informando-os, nomeadamente, das normas de 

funcionamento, de segurança e higiene; 

3. Acompanhar o desenvolvimento da FCT dos alunos, contribuindo para a sua 

valorização pessoal, social e profissional através da comunicação de experiências, 

conhecimentos e atitudes; 

4. Controlar a assiduidade do aluno; 

5. Avaliar o aluno a nível de conhecimentos, capacidades, competências e atitudes 

evidenciadas no desempenho das tarefas executadas no decorrer da FCT. 

Artigo 10.º 
Deveres do aluno 

São deveres dos alunos: 

1. Apresentar propostas de empresas ou outras entidades disponíveis para conceder 

FCT, a fim de serem analisadas pelo(a) Diretor(a) de Curso e colaborar na 

elaboração do seu plano de trabalho; 

2. Participar nas reuniões de acompanhamento e avaliação da FCT para que for 

convocado; 

3. Adotar, na instituição/empresa onde realizam FCT, as atitudes adequadas ao 

contexto laboral, nomeadamente, assiduidade, pontualidade, cumprimento de 

horário, responsabilidade, autonomia, empenhamento, cooperação, sentido ético e 

profissional; 
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4. Apresentar na instituição/empresa, a justificação das faltas dadas, de acordo com o 

regime geral de trabalho e delas dar igualmente conhecimento ao professor 

orientador; 

5. Executar as múltiplas tarefas que lhes forem confiadas, nos termos globalmente 

definidos no plano de FCT, aplicando e consolidando as aprendizagens adquiridas 

em contexto escolar e desenvolvendo todas as suas potencialidades, face a 

situações que exijam a capacidade de aprender autonomamente, a partilha de 

problemas e a busca de soluções; 

6. Elaborar relatório crítico de FCT, a ser entregue ao(à) Diretor(a) de Curso nos prazos 

determinados, do qual conste a autoavaliação do seu desempenho, a descrição 

sumária das tarefas executadas e os problemas enfrentados, a reflexão sobre a 

formação adquirida em contexto escolar e a sua adequação ao contexto laboral, bem 

como as aprendizagens adicionais a efetuar. O conteúdo e qualidade do relatório 

crítico, constituem elementos de ponderação no contexto da avaliação final de FCT; 

7. Não utilizar para outros fins, sem prévia autorização da entidade de acolhimento, a 

informação a que tiver tido acesso durante a FCT. 

Artigo 11.º 
Ausência de Encargos 

A colaboração da instituição/empresa na concretização da FCT não a obriga a suportar 

quaisquer encargos, ou pagamento de remunerações aos estagiários, ou à Segurança 

Social, nem implica o dever de assegurar a continuação do aluno para além do período 

de FCT. 

Artigo 12.º 
Seguros 

Durante o período de FCT, o aluno permanece sob responsabilidade da Escola, pelo 

que: 

1. Fica coberto pelo seguro escolar de acidentes pessoais; 

2. Em caso de acidente, a empresa e o aluno devem avisar imediatamente a direção 

da EPRAMI. 
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Artigo 13.º 
FCT e outros módulos de formação 

Através desta metodologia dinâmica e interativa de aprendizagem, poderão, os alunos 

concluir, na FCT, tarefas de aprendizagem e avaliação de módulos, previstos nos planos 

de ensino/aprendizagem, bem como outros projetos de formação, devendo estas 

situações ser analisadas casuisticamente. 

Artigo 14.º 
Assiduidade 

1. A assiduidade do aluno é controlada pelo preenchimento da folha de assiduidade, a 

qual deve ser assinada pelo representante da entidade de acolhimento e pelo 

professor orientador da FCT; 

2. A assiduidade do aluno não poderá ser inferior a 95% do total da carga horária da 

FCT; 

3. Excecionalmente, o período de FCT poderá ser prolongado, a fim de permitir o 

cumprimento do número de horas estabelecido. 

Artigo 15.º 
Rejeição/desistência do aluno  

1.  Perante uma situação de rejeição do aluno por parte da entidade de acolhimento, 

devido a problemas relacionados com o comportamento, atitudes ou de desistência, 

as medidas a adotar por parte da escola são: 

a) Com a maior brevidade possível, o(a) Diretor(a) de Curso e o professor 

orientador da FCT devem recolher as alegações do aluno e do representante 

da entidade de acolhimento a fim de elaborar um relatório da situação a 

entregar à Direção Pedagógica e ao(à) Orientador(a) Educativo; 

b)  Na posse do relatório, a Direção Pedagógica tomará as deliberações 

adequadas à situação. 
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Artigo 16.º 
Avaliação da FCT 

1. A avaliação da FCT expressa-se na escala de 0 a 20 valores. 

2. A avaliação final tem por base as atividades desenvolvidas durante o(s) período(s)de 

formação e constantes do plano. O(s) respetivo(s) relatório(s) deverá(ão) ser 

entregue(s) no prazo máximo de cinco dias úteis após o terminus da FCT. 

3. Serão considerados instrumentos de avaliação: 

a) Ficha de avaliação qualitativa do tutor; 

b) Ficha de avaliação qualitativa do professor orientador da FCT; 

c) Relatório final do aluno. 

4. Na sequência da informação referida no número anterior, o professor orientador da 

FCT propõe ao Conselho de Turma a classificação do aluno na FCT. 

5. A FCT desenvolve-se preferencialmente no segundo e terceiro anos, sendo avaliada 

independentemente, e a respetiva média ponderada, arrendondada às unidades. 

6. A classificação final da FCT, contemplará as classificações de cada ano de formação. 

7. As classificações referidas nos números anteriores, serão lançadas no INOVAR. 

8. No caso de reprovação do aluno, poderá ser celebrado novo protocolo/contrato, entre 

os intervenientes, a fim de possibilitar a obtenção de aproveitamento na FCT. 

Artigo 17.º 
Outras disposições 

1. A distribuição dos alunos pelas entidades de acolhimento será efetuada até 15 dias 

antes do início da FCT, em função da proposta de lugares existentes, dados a 

conhecer pelo(a) Diretor(a) de Curso. 

2. Os critérios definidos pela escola para distribuição dos alunos, pelas entidades de 

acolhimento, são: 

a) Perfil do aluno – avaliação do aproveitamento, das competências e 

caraterísticas pessoais em função dos diferentes referenciais de emprego, de 

cada curso; 
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b) Adequação do perfil da empresa às competências do aluno; 

c) Proximidade geográfica entre a entidade de acolhimento e local de residência 

do aluno; 

d) Existência de transporte compatível com a residência do aluno; 

e) Preferência manifestada pelo aluno. 

3. Os alunos, podem ainda ser selecionados, de acordo com alguma caraterística 

específica que a entidade acolhedora solicite (por exemplo, o domínio de uma ou 

mais línguas estrangeiras). 

4. Todas as situações omissas no presente regulamento, serão resolvidas pela Direção 

Pedagógica da EPRAMI, caso a caso, de acordo com a filosofia do modelo 

pedagógico implementado nesta Escola Profissional. 
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